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“Meu Deus, Tu recebeste a oferenda de Abel... 

recebe, do mesmo modo, a Oferenda de Jesus... 

Assim que veio ao mundo, Ele Te ofereceu a 

Sua vida como a primeira manifestação de 

tudo o que havia de melhor neste mundo. 

Recebe novamente a sua Oferenda, assim como 

recebeste favoravelmente a de Abraão, em 

quem a fé e a obediência perfeita formavam a 

perfeição! 

Aqui, em Jesus, há muito mais fé, confiança e 

obediência perfeita. Recebe a oferenda do meu Salvador como 

recebeste a de Melquisedeque, o Rei da Justiça. Sendo superior a 

Abraão, ele o abençoou oferecendo pão e vinho. Era Rei de Salem, 

que quer dizer Paz. 

E EIS JESUS, aquele que Melquisedeque anunciava! 

É o grande Rei, que será o juiz dos vivos e dos mortos. 

Tem todo o poder em suas mãos e fará justiça a cada um. 

É d’Ele que vem toda a bênção. É o PRÍNCIPE DA PAZ, que não 

tem pai sobre a terra e cuja genealogia é inenarrável. 

Seu Corpo alimenta a nossa alma como o pão alimenta o corpo.” 

  H.N. 1. 163 

 

 

Chegamos aos últimos meses do ano e do Jubileu da Esperança, que terminará em 6 

de janeiro de 2026 em Roma. No centro de tudo está Cristo que, por sua Oferenda, é a 

nossa vida. Ele nos permite manter firmes os nossos passos no caminho do ADVENTO, 

já tão próximo, mas que não pode se limitar a guirlandas, luzes e outras coisas… que já 

invadem as ruas e as lojas! Pierre Vigne nos recorda que Jesus Cristo é o autêntico 

“presente” que recebemos com FÉ. 

 

Nos dias 20 e 21 de setembro, jovens 

acompanhadas pela Pastoral 

Vocacional se reuniram em Jauá 

(perto de Salvador), no Brasil. 

“Contamos com a sua oração para 

que elas perseverem.” 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

TESTEMUNHO:        
A história da nossa fraternidade em SANTA MARIA  

MATER ECCLESIAE começou em 1988. O caminho deste grupo 

iniciou-se com as Irmãs do Santíssimo Sacramento: Irmã Maria Adriana 

e Irmã Maria Tecla. Elas cuidaram, com muito zelo e dedicação, da nossa 

pequena e grande igreja, dos nossos sacerdotes e, sobretudo, das nossas 

crianças da Primeira Comunhão...Um dos seus carismas é dedicado 

especialmente à educação das crianças. Elas nos ajudaram, a nós, 

adultos, a crescer e a redescobrir a força da adoração eucarística. 
Hoje, Irmã Maria Salomé, Irmã Maria Coletta e Irmã Maria Blanca continuam o 

precioso trabalho de evangelização e acompanhamento espiritual no nosso 

caminho de fé, sob a orientação do pároco, Padre Gabriel. Elas ajudam a 

comunidade a encontrar o caminho que o Senhor quer para nós para irmos ao 

encontro dos outros. 

Agradecemos ao Senhor por este dom precioso que Ele nos concedeu e 

esperamos poder descobrir cada vez mais os talentos que nos foram 

confiados, a fim de colocá-los a serviço dos outros… O serviço é 

precisamente outro carisma da nossa fraternidade, que procuramos colocar 

em prática com discrição, ao mesmo tempo em que nossas irmãs nos 

mostram “o seu caminho” — discreto, constante e cheio de dedicação! 

Anna Rita - Fraternidade Eucarística Pierre Vigne. ROMA, ITÁLIA 
 

DATAS 

1º de novembro: Festa de Todos os Santos 

30 novembro: Início do ADVENTO… acender a primeira vela 

   e começar o caminho para o Natal, marcado pelo Jubileu da Esperança. 

8 dezembro: Festa da Imaculada Conceição…Maria espera Jesus.  

                             Ela é o « Belo Tabernáculo de Deus ». 

                     >>> A TODOS OS LEITORES E AMIGOS: 

                FELIZ NATAL E UM ANO DE PAZ PARA TODOS 
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    É sempre bom celebrar um nascimento!    

O dia 30 de novembro de 1715 marcou  

               o “nascimento-fundação” da nossa Congregação, em Boucieu le Roi, 

França. 

Como não expressar um profundo e alegre OBRIGADO às sete 

mulheres que foram guiadas pelo Padre Vigne em seu desejo de oferecer 

totalmente suas vidas ao Senhor 

amado e adorado, e de ensinar 

as meninas dos vilarejos, onde 

rapidamente abriram novas 

comunidades? 

A missão delas como adoradoras e 

educadoras era muito apreciada 

pelos bispos, que solicitavam 

irmãs ao Padre Vigne para suas dioceses. Eles sabiam que elas eram 

próximas do “bom povo do campo”, e que para elas “trabalhar na 

instrução dos outros era uma verdadeira caridade na prática”, como 

Pierre Vigne lhes dizia. 

Isso corresponde exatamente ao que nos diz o Papa Leão XIV em sua 

Exortação Apostólica Dilexi te, nº 71, assinada em 4 de outubro: 
            “Muitas Congregações femininas… fundadas especialmente no século 

XVIII e XIX, ocuparam espaços onde o Estado era ausente. Criaram escolas nos 
pequenos vilarejos, nas zonas de periferia e nos bairros operários. A educação das 
meninas, em especial, tornou-se prioridade. As religiosas alfabetizavam, 

evangelizavam, tratavam das questões práticas da vida 
quotidiana, elevavam o espírito através do cultivo das artes e, 
sobretudo, formavam consciências. A pedagogia era 
simples: proximidade, paciência, doçura. Ensinavam com 
a vida, antes das palavras. Em tempos de analfabetismo 
generalizado e exclusão estrutural, essas mulheres 
consagradas foram faróis de esperança. A sua missão era 
formar o coração, ensinar a pensar, promover a dignidade. 

Unindo vida de piedade e dedicação ao próximo, resistiam ao abandono com a ternura 
de quem educa em nome de Cristo.” 

Conosco, agradeçam ao Senhor no dia 30 de 

novembro, e peçam a Ele que surjam sempre novas vocações, 

como as de nossas Irmãs Fundadoras, que foram adoradoras, 

educadoras, enfermeiras… etc., próximas daqueles que 

necessitavam, nos lugares onde se encontravam suas 

comunidades. 

 
 

  MEU Deus, 
vem despertar-nos: 

dá-nos o desejo 
de te servir, 

de levar uma vida nova! 
Concede-nos perseverar nela. 

Faz com que, depois de 
termos bem rezado, amado e 

servido nesta vida, 
como os Santos, 

possamos, como eles, 
louvar-Te eternamente. 

Amém. 
. 

 

PIERRE Vigne fala-nos da oferta feita, no 
Antigo Testamento, por Abel, Abraão e 
Melquisedeque...  

Talvez isso não signifique muito ou quase nada para você! Mas a qualidade das 
suas ofertas já anunciava aquilo que seria a grande Oferta de Jesus, que foi a 
força e a alegria de Todos os Santos, que celebramos em novembro. 
A sua oferta de pão e vinho, no Cenáculo, tornou-se para eles, para você e para 
mim, a fonte de “toda a bênção”. Uma Eucaristia! “Seu Corpo alimenta a nossa 
alma como o pão alimenta o corpo.” 
Se Melquisedeque era rei de Salem, rei da Paz (cf. Gênesis 14,17-20), Jesus, 
mais uma vez vem — por você, por nós, pelo mundo — e a sua vinda faz ressoar 
o cântico dos anjos: “… PAZ na terra aos homens que Ele ama.” 
Claro, é o cântico de Natal… mas será apenas no Natal? Não. 
Príncipe da PAZ, Ele o é em cada Eucaristia… Ao celebrar a Missa, Pierre 
Vigne dizia a Deus Pai: «Assim que veio ao mundo, Ele Te ofereceu a Sua vida, 
como a primeira manifestação de tudo o que havia de melhor neste mundo. » 

Os “santos da porta ao lado”, que conheceu na sua vida tão 
simples e comum, também viveram, com Cristo, a oferta do 
melhor de si mesmos… E se você pensar nos fiéis defuntos, 

 por quem talvez reza mais neste mês, certamente descobrirá vidas ofertas no 
cotidiano, feitas em silêncio… mas cheias de amor! 

E depois virá dezembro… com o ADVENTO, a espera vivida com 
Maria, pois: «Eis Jesus! » B.R. 
 

Que o amor possa chegar até o 

além, que seja possível um dar e 

receber mútuo, no qual uns e 

outros permaneçam unidos por 

laços de afeto para além dos 

limites da morte — essa foi 

uma convicção fundamental do 

cristianismo ao longo dos séculos 

e continua sendo, ainda hoje, uma 

experiência reconfortante. 
 

Bento XVI. Spe salvi.48 


